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Resumo 

 

Este artigo aborda as transformações ocorridas no campo da fotografia ao longo das últimas 

duas décadas, com a transição do analógico para o digital e a maior acessibilidade aos meios 

técnicos de registro fotográfico. O Jornal O Globo é apresentado como um exemplo de 

veículo de comunicação que incorporou essas mudanças em sua prática jornalística. Essas 

mudanças também têm influenciado as formas de registro e reportagem do cotidiano, além de 

analisar como a mídia tradicional se adapta ao incorporar novas formas de mediação. 

Compreender essas transformações implica em reconhecer a importância da linguagem 

fotográfica na mediação e criação de novas interfaces entre as notícias e o cotidiano, 

destacando as relações entre as mudanças ocorridas na fotografia e os avanços tecnológicos 

das últimas duas décadas na prática jornalística, bem como as novas possibilidades e desafios 

que surgem para a mídia tradicional. 

 

Palavras-chave: História da Mídia Visual; Fotojornalismo; Cotidiano; Produção e Consumo. 

 

Introdução 

Para entender as transformações no cotidiano do fotojornalismo, se faz necessário  

entender as mudanças no processo de produção dos profissionais de imagem dos veículos de 

mídia impressa nas últimas duas décadas. É imperativo perceber que ocorre uma grande 

mudança de paradigma-técnico na forma de produção do  fotojornalismo no alvorecer do Sec. 

XXI. Por isso, o ano de 2001 acaba sendo um ponto de partida importante para o recorte da 
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pesquisa. É no contexto do início deste século que há um aprofundamento nas transformações 

técnicas na fotografia, que impulsionaram mudanças na forma de produção e consumo das 

imagens jornalísticas.   

A escolha de jornais impressos para a análise é intencional pois foram veículos desse 

tipo de mídia que sofreram grande impacto com as mudanças tecnológicas nos suportes de 

mediação de produção, consumo de notícias e informações e; por serem também lócus 

privilegiado onde o fotojornalismo passa por transformações no contexto de novas formas de 

produção e consumo de imagens usadas para ilustrar conteúdo noticioso.   

Para compreender as mudanças no contexto da produção de imagens utilizadas para 

ilustrar notícias, é necessário entender como os veículos impressos vem se adaptando às 

transformações na fotografia. Com o surgimento de novas tecnologias e hábitos de consumo 

ligados à fotografia e a conteúdos noticiosos, as empresas de mídia têm procurado maneiras 

de lidar com essas mudanças para manter sua relevância como fonte de informação para o 

público. Entender as transformações na produção e consumo de imagens utilizadas para 

ilustrar notícias é fundamental para compreender como os veículos impressos têm se adaptado 

às novas realidades de consumo midiático de notícias. 

Com o objetivo de dar base teórica à pesquisa, é necessário buscar subsídios na  

literatura acadêmica para realizar uma reflexão qualificada e científica sobre essas  

transformações. Nesse sentido, é importante entender como o cotidiano é capturado e 

transformado em fato jornalístico, bem como as mudanças na relação de consumo das 

imagens produzidas. Nesse entendimento, confirme entendimento de Moreira (2014) o 

jornalismo continua a ser uma  forma de relatar fatos e acontecimentos relevantes da vida 

social. Essa afirmativa se dá  no contexto de mudanças decorrentes de avanços tecnológicos, 

como da chegada da  fotografia digital, que geram arquivos nato digitais, sendo 

comercializadas não só para  profissionais da imagens, ou seja, fotojornalistas, mas também 

para indivíduos que aos  poucos começam a registrar seu cotidiano de maneira progressiva e 

contínua. As  mudanças na forma de produção de imagens que registram o cotidiano, na 

primeira década do século XXI, como trata Moreira (2014), ainda passava pelo crivo que, 

mesmo sob crescente produção de fotografias digitais na mão dos indivíduos, cabe ao 

jornalismo a curadoria e a responsabilidade de selecionar e ditar quais os fatos cotidianos são 



 

 

relevantes para serem registrados e compartilhados  em  determinado contexto social.    

Nesse sentido, Michel de Certeau (1998), contribui para a reflexão sobre as  

transformações no modo de produção de imagens para comporem os noticiários, quando  

aponta que a intencionalidade das práticas cotidianas não consiste somente num pano de 

fundo das atividades sociais, mas são agentes promotores de mudança. Assim sendo, a 

possibilidade de explorar novas fronteiras por meio de novas formas de produção e 

interpretação da vida cotidiana, antes limitada às redações dos meios de comunicação 

tradicionais, agora também está disponível para o leitor, que também passa a registrar com 

dispositivos móveis e máquinas digitais compactas, imagens de fatos cotidianos que se se 

tornam fatos noticiados pelos veículos. Essas imagens começam a ganhar força nas 

publicações e isso abre precedente para novas práticas de utilizações de imagens que ilustram 

matérias jornalísticas. 

Por tanto, há um movimento crescente, onde o leitor começa a pautar e colaborar com 

imagens de notícias que são publicadas por veículos de mídia, capturadas de flagrantes do 

cotidiano. São as imagens do cotidiano se tornando fatos noticiosos, publicados pelos 

principais veículos de comunicação. Essa produção de imagem quase que restrita aos 

jornalistas e fotojornalistas dos veículos de imprensa, começa a ter fronteiras rompidas, 

graças ao aumento do acesso dos indivíduos à computadores, a rede de Internet e a máquinas 

digitais compactas no início dos anos 2000. 

Thompson (2018) já afirmada que a interação mediada por meio de tecnologia, ou seja, 

que a utilização dos meios de comunicação passa a gerir novas maneiras de agir e de interagir, 

novos padrões de vínculos sociais e novas formas de conexão com os outros e com a própria 

pessoa. Por tanto, a popularização de acesso a produção de fotografias através de máquinas 

fotográficas digitais e compactas, aliado a popularização do acesso a computadores e Internet, 

transforma a maneira como os usuários de informações noticiosas se relacionam, agora 

também colaborando com a produção de conteúdo. 

Para Thompson (2018), é possível que certas tecnologias ou aplicativos tornem tênues 

as fronteiras entre essas formas de interação, permitindo que os indivíduos se envolvam de 

diversas maneiras: comentando, pautando ou mesmo colaborando com suas produções a partir 

do seu cotidiano. Entretanto, é importante distinguir esses diferentes tipos de interação, pois 



 

 

isso nos permite reconhecer melhor como o uso de tecnologias de comunicação propiciam 

comportamentos e nos ajuda a entender melhor as maneiras como esses modos de interação se 

materializam, como é o caso das fotografias.  

O Jornal O Globo do Grupo Globo3 foi escolhido para a pesquisa, por ser 

representativo sobre os impactos que são comuns aos grupos de comunicação tradicionais, 

para se analisar as transformações técnico-informacionais no período destacado para esse 

estudo. Também por ser um dos jornais impressos de maior circulação e deter um dos sites de 

maior audiência e projeção nacional4.  

O jornal impresso é o suporte de mídia que sofreu e ainda sofre, de maneira mais 

agressiva, com os impactos das mudanças tecnológicas nas últimas duas décadas, no que diz 

respeito à forma de interações na produção e consumo de notícias. Quando se trata de 

fotojornalismo, é importante destacar que há uma conexão entre as mudanças na forma como 

as pessoas interagem com os meios de mídia e as transformações causadas na transição da 

fotografia analógica para a digital. Isso requer um reconhecimento do impacto direto na 

produção e consumo de imagens na mídia tradicional.  

Se a mídia se constitui em um poder de persuadir, de chamar a atenção para um  fato, a 

imagem potencializa esse poder, ao chamar atenção através de uma linguagem  própria ao 

ilustrar um fato noticiado, dando tons mais dramáticos, ou mesmo ilustrando  uma informação 

de maneira objetiva, conduzindo o leitor ao tom da notícia, como bem  diz Silverstone: 

“Precisamos compreender sua política: sua vulnerabilidade ao exercício do poder; sua 

dependência do trabalho de instituições e de indivíduos; e seu próprio poder de persuadir e de 

reclamar atenção e resposta.” (SILVERSTONE, 2002,  p.43)  

Portanto, há de se reconhecer que a comercialização em larga escala de equipamentos 

de fotografia digital e computadores, alinhados ao crescente acesso à Internet, acaba pode se 

transformar indivíduos em uma importante agentes de produção de conteúdo, agora, sendo 

interligados gradativamente a ambientes de novas formas de mediação, como as redes sociais. 

Esse movimento permite que novas fronteiras para a produção midiática sejam não só 

 
3 Grupo Globo é o maior conglomerado de mídia e comunicação do Brasil e da América Latina, que tem as seguintes  

empresas subsidiárias: Globo, Editora Globo, Sistema Globo de Rádio e Globo Ventures, além de ser mantenedor da  

Fundação Roberto Marinho 
4 https://oglobo.globo.com/politica/o-globo-foi-jornal-mais-lido-do-pais-em-2021-25376960 



 

 

exploradas, mas também utilizadas em sua própria produção. Por isso é importante entender 

que novos fronts surgem com a derrocada da centralidade das mídias de massa tradicionais, e 

que foi  nesse momento que novas formas, suportes e plataformas de difusão passaram a 

disputar  espaço de produção e difusão de notícias. É importante reconhecer que a fotografia 

não perde o papel de ferramenta poderosa de mediação da informação, mesmo com as novas 

formas de produção e difusão de conteúdo noticioso.  

 

É importante se considerar que a linguagem fotográfica é eminentemente sensorial e 

sensitiva, embora exista uma certa   racionalidade no seu processo de construção, 

leitura e absorção. Talvez por isso mesmo, a fotografia, mais do que o discurso escrito, 

seja rápida ao induzir o leitor a uma associação de ideias ou de sentimentos 

recorrentes a informação apresentada. E isso se dá sobretudo pelo papel que a visão 

desempenha no processo de aquisição de conhecimentos no ser humano. (GURAN, 

1999, p.5) 

 

Fotojornalismo: do analógico e impresso ao digital e online 

Sousa (2000) aponta que a fotografia analógica perdurou por cerca de 100 anos com 

seu paradigma técnico consolidado em filmes, só tendo uma mudança significativa no final da 

década de 80, com a comercialização das primeiras câmeras com componentes eletrônicos. É 

importante sinalizar que existiam câmeras com recursos eletrônicos que ainda usavam o 

suporte em filme e por isso, mesmo assim são consideradas analógicas.   

É no entardecer do séc. XX que a fotografia analógica encontrou seu ápice de 

qualidade técnica e deu passos largos para seu fim em escala comercial. Foi neste período que 

surgiam as primeiras câmeras digitais comercializadas em larga escala, que geravam imagens 

em arquivos nato digitais, que por sua vez eram armazenados em diversos suportes como fitas 

magnéticas, disquetes, cartões flash etc. A demanda técnica de produção da fotografia digital, 

se encontrava em uma corrida de avanço paralela às demandas e necessidades de inovações 

tecnológicas computacionais. Conforme a capacidade de processamento e armazenamento 

dos computadores aumentava, a produção  e inovação de câmeras digitais procuravam 

acompanhar essa evolução tecnológica.  

Sousa (2000), aponta que a incorporação da tecnologia digital pela mídia impressa se 

tornou irreversível. A tecnologia no campo da imagem digital avançou muito nas duas  



 

 

últimas décadas e além das vantagens técnicas, trouxe impacto na forma de produção e 

consumo das imagens. Com as tecnologias digitais mais recentes, as imagens que 

costumavam ser formadas por pontos impressos pela luz em uma superfície agora são 

transformadas em pulsos eletrônicos. Essa mudança permite que as imagens sejam 

armazenadas e manipuladas de maneiras que antes não eram imagináveis.  

[...] assim como a fotografia tradicional se diferencia da pintura, a imagem 

digital difere da fotografia tradicional quanto à realidade física. Enquanto a 

fotografia tradicional vive de processos analógicos e contínuos, a imagem 

digital é uma realidade codificada em um código de zero e um (0/1).  (SOUSA, 

2000, p.214)  

 

O Globo havia lançado, em 29 de julho de 19965, O GLOBO ON. A versão página de 

Internet de O Globo, dava início às notícias online. Neste lançamento, as redações do  

impresso e digital operavam separadas. O website buscava ter uma identidade separada do 

impresso para produção de um jornalismo ágil e gerar mais informações para aqueles que 

tinham acesso à Internet. Mas em 1996, as fotografias ainda eram analógicas, e sua  produção 

seguia para scanners de digitalizações em baixa resolução, para serem publicadas junto aos 

textos publicados nos links das notícias.  

Somente em 2002 a editoria de fotografia do Jornal O Globo passou a operar com  

câmeras digitais e a migração completa ocorreu em 2004, quando todas as câmeras  operadas 

pelos fotógrafos do jornal eram digitais, ou seja, geravam um arquivo nato digital6.  

Ao mesmo tempo que pode ser uma benção, a (fotografia) digital também 

trouxe uma mudança radical no dia a dia dos profissionais. Por incrível que 

pareça, os fotógrafos são unânimes ao declarar que, hoje, gastam mais tempo 

"trabalhando" numa imagem, já que ela sai da câmera digital e, na maio parte 

das vezes, passa por uma "maquiagem" no Photoshop, ou em algum outro 

programa de tratamento de imagens. (MONTEIRO, 2004, p.2) 

A fotografia digital começa a ganhar uma dimensão para além da fotografia  

profissional. Usuários domésticos começam a ter acesso a câmeras digitais, que mesmo em  

versão compacta e limitadas em relação aos modelos voltados para o mercado profissional,  

 
5 http://memoria.oglobo.globo.com/linha-do-tempo/o-globo-na-rede-9200005 
6 Conforme informação de Alexandre Cassiano, fotógrafo do Jornal O Globo desde 1999, Redação de O Globo, em 14 set. 

2022.  



 

 

entregam um arquivo digital com boa qualidade, dependendo do modelo, tão boa quanto.   

Em 2002, começam a ser veiculados nas páginas de O Globo, anúncios de venda ao  

consumidor, voltado ao uso pessoal, de câmeras fotográficas digitais compactas7, mas  ainda 

dividindo espaço com equipamentos de suporte analógicos. Em 2004, O Globo  informava 

que no ano anterior, 300 mil brasileiros haviam comprado uma câmera digital8 e a mesma 

reportagem trazia informações de celulares equipados por câmeras capazes de  fotografar e 

enviar mensagens audiovisuais para outros aparelhos de celular, usando rede  de internet 

como de tecnologia Wap9.   

Uma capa do caderno de informática do Jornal O Globo em janeiro de 2004, dava  

destaque à curadoria digital de fotografias produzidas por câmeras digitais de uso pessoal,  em 

páginas de internet que carregavam aspectos de redes sociais, mas focados em  postagens de 

fotografias digitais. Os usuários dessas plataformas ficaram conhecidos como  fotologgers10. 

No mesmo mês de janeiro de 2004, ainda havia anúncios de câmeras  fotográficas digitais e 

analógicas dividindo espaço11. No entanto, nos anúncios de  dezembro do mesmo ano, só 

eram veiculadas ofertas de câmeras digitais12, não sendo mais observados a oferta de modelos 

analógicos.  

É nesse contexto que a produção de registros do cotidiano através de fotografias  

digitais se torna uma realidade em larga escala, dado o acesso a um meio de produção  

facilitado pela comercialização em massa de câmeras compactas digitais a  preços  

acessíveis13. Não era incomum que indivíduos que passaram a ter acesso a esse equipamento, 

produziam imagens que acabaram por ser tornar notícia.  

Uma reportagem do Globo Online replicada no site da Gazeta do Povo em 200714,  

 
7 O GLOBO, 07 de março de 2002, Matutina, página 24. 

8 O GLOBO, 30 de abril de 2004, Matutina, , página 3. 

9 WAP é um dos padrões da tecnologia sem fio em celular que permitia ao usuário acessar uma conexão de internet através  

do navegador WAP do seu aparelho.   

10 O GLOBO, 19 de janeiro de 2004, Matutina, Informáticaetc, página 1 

11 O GLOBO, 25 de janeiro de 2004, Matutina, Revista da TV, página 20 

12 O GLOBO, 08 de dezembro de 2004, Matutina, Rio, página 19; O GLOBO 17 de Dezembro de 2004, Matutina, Rio,  

página 17; O GLOBO 05 de Dezembro de 2004, Matutina, Economia, página 47. 
13 Preço em queda, imagem em alta, Folha de São Paulo, 03 out. 2007. Disponível em 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/informat/fr0310200701.htm 
14 Câmeras digitais: especialistas comentam dilemas como escolha de megapixels e recursos. Gazeta do Povo,  Paraná, 20 

ago. 2007. Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.br/economia/cameras-digitais-especialistas comentam-dilemas-

como-escolha-de-megapixels-e-recursos-alxijgno46ol1ydej3ifz4uoe/ 



 

 

informada que os consumidores brasileiros compraram cerca de 2,5 milhões de máquinas 

fotográficas digitais em 2006, e  que as vendas do ano de 2005 foram em torno de 1,5 milhão 

de unidades. Em  2007, a América Latina superava os EUA, Japão e Europa em volume de 

3,2 milhões câmeras digitais vendidas, com um aumento de 30% sobre 2006 e acima da 

média mundial que era de 15%.  

Em meio ao aumento de produção e consumo de fotografias digitais, em agosto  de 

2006, O Globo Online completou 10 anos15, lançando a plataforma “Eu-Repórter”16,  que 

possibilitava ao público o envio de textos e fotos para serem publicadas na versão impressa e 

digital  do jornal. Esse movimento que surge no advento da web 2.0, ou mesmo tratado por 

alguns  pesquisadores como jornalismo cidadão, busca cooptar fotografias que são produzidas 

por terceiros em seu cotidiano. As imagens produzidas pelo público leitor em geral, 

frequentemente usadas para ilustrar notícias, são geralmente flagrantes do cotidiano das 

pessoas. Ao serem utilizadas pelos jornais, essas fotos pessoais se tornam parte do 

fotojornalismo, mesmo que não tenham sido feitas por fotógrafos profissionais contratados 

para esse fim.  

Com a produção já totalmente digital, o jornal lança, em 2006, a edição digital do  

impresso, disponibilizando via páginas de internet, a visualização do arquivo digital do jornal 

impresso a assinantes e, em 2007, o site na versão mobile17 do Globo Online. É  importante 

dizer que foi o mesmo ano de lançamento do primeiro modelo de Iphone18, mas  que não 

chegou a ser comercializado no Brasil, chegando apenas em 2008 ao mercado brasileiro19. 

Smartphones20 equipados com o sistema Android21, começam a ser comercializados no  

 
15 O GLOBO, 13 de agosto de 2006, Matutina, Rio, página 30 
16 Seção de jornalismo participativo online do site do jornal O Globo, com leitores enviando fotos, vídeos, textos e áudios. 
17 A versão mobile de um site é quando você acessa uma página da internet em um dispositivo móvel e ela  aparece um 

pouco diferente da forma como é quando aberta no computador desktop. Os sites podem ter uma  versão exclusiva 

para mobile ou possuírem uma alternativa responsiva.   
18 iPhone é uma linha de smartphones desenvolvidos e comercializados pela Apple Inc. É o único smartphone  a operar 

com o sistema operacional móvel iOS. 
19 https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/stories/lancamento-do-iphone-relembre-os-modelos antigos-da-apple.ghtml 
20 Aparelho de telefone celular provido de sistema operacional com características mínimas de hardware e  software, 

permitindo a conexão com rede de dados para acesso à internet. 
21 Android é um sistema operacional baseado no núcleo Linux, desenvolvido por um consórcio de desenvolvedores conhecido 

como Open Handset Alliance, sendo o principal colaborador o Google. 



 

 

mercado brasileiro em 200922.  

Em outubro de 2009, a plataforma Eu-Repórter começa a  receber fotografias 

produzidas e enviadas pelos leitores, através do celular, sem a  necessidade de acessar um 

computador para isso, dando ainda mais velocidade neste ato colaborativo.  

Primo e Trasël (2006) vão considerar que o desenvolvimento das tecnologias  digitais 

motivou o cidadão a fazer parte do processo de produção de conteúdo noticiosos.  Isso é 

possível graças ao aumento do acesso a computadores, internet e a equipamentos  fotográficos 

digitais de uso pessoal. É impossível pensar nessa colaboração em formato analógico. 

Portanto, a quebra do paradigma fotográfico, do analógico para o digital, abriu caminhos 

largos para que o indivíduo que registra seu cotidiano, possa transformar um flagrante em  

notícia publicada em um veículo de comunicação.  

A fotografia nas redes e a mídia ativista 

Não foram poucas as redes sociais em que os registros fotográficos do cotidiano de 

indivíduos, famílias e grupos eram depositados e compartilhados. Foi em 2002, no contexto 

do início da comercialização de câmeras digitais em larga escala, que surgiu o Fotolog23, site  

que permitia o upload de fotografias e a realização de comentários do seu círculo de amizade 

virtual nas postagens. Porém, não implementou nenhuma grande novidade ao longo dos anos, 

ficando estagnado e dando lugar ao Instagram, que se popularizou no Brasil a partir de 2012. 

O Fotolog saiu  do ar em 2016, mesmo ano em que, pressionado pelo crescimento do 

Snapchat24, o  Instagram lança os Stories, um formato de publicação efêmera, com exibição 

de imagens com duração de 15  segundos e que desaparecem após 24 horas. O lançamento foi 

bem recebido e abriu  portas para mais ferramentas, como transmissões de vídeo ao vivo. 

Com a implementação deste recurso, o Instagram não só manteve a base de seus usuários, 

como viu migrar usuários do Snapchat para sua plataforma.  

 
22 O primeiro smartphone Android a chegar ao Brasil foi o Motorola DEXT (conhecido lá fora como CLIQ). 

https://olhardigital.com.br/2019/09/23/noticias/android-faz-11-anos-relembre-alguns-de-seus-momentos-importantes/  
23 O Fotolog foi um site de fotografias no qual seus usuários possuíam a ferramenta de carregar todas suas  fotografias 

armazenadas e compartilhar com os amigos ou outras pessoas de seus círculos. Com o tempo, foi  perdendo espaço para 

outras redes sociais, especialmente Facebook e Instagram. 
24 Aplicativo de mensagens multimídia desenvolvido pela Snap Inc., originalmente Snapchat Inc. Um dos  principais 

recursos do Snapchat é que as imagens e mensagens, geralmente ficam disponíveis por um curto  período de tempo, 

antes de se tornarem inacessíveis para seus destinatários. 



 

 

É no contexto de popularização do Instagram que a imagem ganha mais importância 

como interface de mediação do cotidiano, tornando-a em uma das linguagens prioritárias para 

a leitura do cotidiano dos indivíduos. Uma rede social forjada na linguagem fotográfica, agora 

tenta se reinventar com o reels, para fazer frente à crescente adesão de seus usuários a outro 

aplicativo da vez, o TikTok25. É então que a incorporação de uma nova proposta de formato, 

muda como as imagens são consumidas no aplicativo. O feed com fotografias estáticas 

começa a ser deixado de lado, para dar  lugar ao formato de vídeos curtos com um processo 

criativo próprio. Isso para evitar  uma migração em massa dos seus usuários para o TikTok ou 

mesmo a diminuição da presença no uso cotidiano do aplicativo. Essa nova incorporação do 

Instagram, que reúne predicados de a imagem ter som e movimento, privilegia a visualização 

e engajamento do reels em  detrimento de postagens com imagens estáticas, como a 

fotografia.  

Em 2005, a rede social Orkut26
 era muito popular, e nela os indivíduos também  

criavam álbuns dos registros fotográficos de seu cotidiano. Contudo, apesar dessa rede social 

ter um grande engajamento, com comunidades que beiravam milhões de  membros, não tinha 

potencial para gerar conteúdo viral, pois não contava com  ferramenta de compartilhamentos, 

apenas de interação básica.  

Com a popularização do Facebook no Brasil, o Orkut foi deixando de ser utilizado aos 

poucos pelos seus usuários. Em março de 2011, essa rede social  tinha 32,7 milhões  de 

usuários no Brasil - naquela altura ainda ostentava três vezes mais que o Facebook. Contudo, 

no final do mesmo ano, o Facebook assumiu a liderança, com os usuários, ficando com 92,8% 

de presença enquanto o Orkut tinha menos de 2%27.  

Uma série de fatores contribuiu para que no Brasil surgisse com força uma mídia  

ativista, trazendo novas formas de produção de imagens a partir do ativismo político e ligado 

a causas sociais. É no contexto de 2013, auge da comercialização de smartphones com 

 
25 TikTok, também conhecido como Douyin e anteriormente Musical.ly na China, é um aplicativo de mídia  para criar 

e compartilhar vídeos curtos. 
26 Orkut foi uma rede social filiada ao Google, criada em 24 de janeiro de 2004 e desativada em 30 de setembro de 2014.  

Seu nome é originado no projetista chefe, Orkut Büyükkökten, engenheiro turco do Google. O alvo inicial do Orkut era  os 

Estados Unidos, mas a maioria dos usuários foram do Brasil e da Índia. 
27 https://www.moneytimes.com.br/conteudo-de-marca/facebook-e-o-novo-orkut-apos-as-acoes-fbok34-cairem-31-em-6-

dias-e-a-rede-social-perder-r-1-trilhao-em-24h-saiba-se-o-facebook-pode-falir-lbrdlc164/ 



 

 

pacotes de dados móveis, do uso de redes sociais como Facebook e Twitter28 que ocorre a 

realização de convocatórias e articulação para realização de protestos29 que ficaram 

conhecidos como “Jornadas de junho de 2013”30.   

Apesar da hostilização sofrida pelos profissionais da imprensa tradicional31, entre  eles 

os fotojornalistas, a cobertura foi realizada entre arranhões e sustos e, às vezes, à  distância. 

Foi neste contexto de tensão entre manifestantes e mídia tradicional que coletivos de imprensa 

alternativa, ou conhecidas como mídia ativista, ganharam  visibilidade através das redes 

sociais. É justamente o ativismo das redes e a utilização destas como canal de difusão, que 

grupos de mídia-ativismo surgem, conseguem realizar  uma cobertura mais próxima e assim, 

ganham visibilidade.   

Entre esses grupos está o Mídia Ninja, que cobria através de vídeos ao vivo nas redes 

sociais, as manifestações e confrontos violentos com a polícia. O site alemão DW32, em 

editorial publicado em agosto de 201333, atesta a ascensão da Mídia Ninja e discute o papel da 

mídia tradicional  ante a sua popularização nas coberturas dos protestos, mas pondera 

aspectos inerentes ao jornalismo profissional. Contudo, a mídia ativista segue a lógica de 

comprometimento com suas causas.  

Com os fotojornalistas da mídia tradicional sendo hostilizados, os coletivos de  

fotografia de mídia alternativa ou mídia ativista conseguem uma aproximação maior para 

realizar cobertura, produzindo imagens que acabam por ser publicadas nos  veículos de mídia 

tradicional34. Coletivos se organizam em torno de fotógrafos independentes que tem a 

 
28 Twitter é uma rede social e um serviço de microblog, que permite aos usuários enviar e receber  atualizações pessoais de 

outros contatos, por meio do website do serviço, por SMS e por softwares específicos de gerenciamento. 
29 Conforme BBC Brasil, em https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/07/130628_protestos_redes_personagens_cc 
30 Em 2013, ocorreu uma série de mobilizações de massa em mais de 500 cidades brasileiras. As principais pautas incluíam o 

aumento das tarifas do transporte público, a falta de investimentos em serviços públicos como saúde e educação, em 

detrimento dos suspeitos gastos excessivos com os megaeventos esportivos (Copa do Mundo de 2014 e Olimpíadas de 2016). 

Além disso, as manifestações contestavam a concentração dos grandes meios de comunicação, a suposta dominação de 

partidos políticos sobre os movimentos populares e apontavam falhas na democracia representativa. 
31 G1: Abraji contabiliza 96 agressões a jornalistas em protestos no país. Em 

https://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/10/abraji-contabiliza-96-agressoes-jornalistas-em-protestos-no-pais.html 
32 Deutsche Welle é uma empresa pública de radiodifusão da Alemanha, com sedes em Bonn e Berlim, que  transmite para o 

exterior programas de rádio, além de oferecer uma programação televisiva e um amplo  portal de conteúdo online em 30 

línguas. 
33 DW: Krieger, Renate. Ascensão da Mídia Ninja põe em questão imprensa tradicional. DW Brasil, 01 ago. 2013.  

Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/ascens%C3%A3o-da-m%C3%ADdia-ninja-p%C3%B5e-em quest%C3%A3o-

imprensa-tradicional-no-brasil/a-16989948 
34 https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/11/album/1544554752_451091.html#foto_gal_1 



 

 

fotografia como modo de produzir uma mediação com seu cotidiano, totalmente ligado a um 

ativismo social e político. Dessa visão nasceram coletivos como por exemplo: Farpa, 

FotoRua35, Foto Guerrilha36 e Zimel37.  

Kellner (2001) argumento que a cultura da mídia é um espaço de conflito onde grupos 

sociais e ideologias políticas opostas competem por espaço, e que os indivíduos 

experimentam batalhas através de discursos, transmissão de conteúdo noticioso e de imagens. 

Nesse contexto os coletivos fotográficos exploram mais uma fronteira do fotojornalismo, 

buscando através  de uma atuação independente, mas motivadas por um ativismo político e 

social, ser alternativa ou mesmo pautar a mídia tradicional para as histórias que se pretende 

chamar atenção. Percebemos essa nova fronteira sendo transpassada, quando passamos a ver 

fotos desses coletivos publicadas em jornais como o Jornal O Globo. 

Ritchin em entrevista concedida a Francisco Quinteiro Pires, publicada na Revista 

Zum em junho de 201438, afirma que não acredita apenas nos veículos de comunicação 

tradicionais como fonte de informação confiável. Ele enxerga nos amadores que utilizam a 

internet a prática de um novo fotojornalismo. Ele cita que são os amadores que capturaram os 

eventos mais impactantes da Guerra do Iraque (2003-2011) e da Primavera Árabe (2010). As 

fotografias que primeiro expuseram a tortura na prisão de Abu Ghraib ou a presença de armas 

químicas na Síria também não foram feitas por fotojornalistas profissionais. Ritchin (2014) 

conclui que a legião de proprietários de câmeras digitais ou smartphones é responsável por 

criar ou disseminar as fotografias que fornecem informações cruciais sobre eventos atuais, em 

um cenário que o fotojornalismo profissional, ou seja, o corpo de fotojornalistas que ainda 

trabalham em um jornal ou redação, não dão mais conta. 

Nesse movimento, Ritchin (2014) considera que o engajamento social é essencial para 

que o fotógrafo mantenha sua utilidade. Quando a autenticidade da fotografia é questionada, 

sua capacidade de intervir na realidade se torna ainda mais evidente. Apesar de todo esse 

 
35 Criada em 2010, é uma agência de São Paulo. Tomando a rua como ponto de partida, busca valorizar e  auxiliar o 

crescimento do fotojornalismo independente com qualidade. 
36 O Coletivo Fotoguerrilha nasceu de uma fusão de dois grupos distintos, em 2016: “Professores  Midiativistas”, 

“Megafonia” e da revista fotográfica Fotoguerrilha em São Paulo, que atuou em protestos de  2013. 
37 ZIMEL Press é uma agência de fotojornalismo independente fundada em 2011, por estagiários do Grupo  Globo que 

queriam realizar uma cobertura diferente da cobertura da mídia tradicional 
38 IMS, Revista ZUM: https://revistazum.com.br/revista-zum_6/fotojornalismo-em-crise/ 



 

 

reconhecimento, Ritchin (2014) ressalva que os amadores necessitam de curadoria. Portanto, 

o desafio atual é entender como seria feita essa curadoria e quais pessoas seriam as 

organizadoras ou os filtros para produção fotográfica. Ritchin chama de metafotógrafos os 

possíveis curadores, e afirma que essa curadoria poderia ser exercida tanto por estudantes 

universitários como profissionais consagrados, capazes de oferecer um contexto à produção 

dos amadores ou dos jornalistas cidadãos. 

Considerações finais  

A mudança de paradigma fotográfico, do analógico para o digital, bem como a 

popularização do acesso  de indivíduos aos meios técnicos necessários para realização de 

registros fotográficos de seu cotidiano, com a possibilidade de transmissão e 

compartilhamento de imagens em tempo real, fez com que imagens do cotidiano tenham a 

possibilidade de se tornarem virais e ilustrem fatos noticiosos reportados pelas grandes 

mídias.  

As narrativas jornalísticas do mainstream acabam incorporando a utilização de 

imagens produzidas nesse novo formato de mediação do cotidiano, para reafirmar sua 

centralidade como mídia de referência para consumo de notícias, buscando a manutenção ou 

mesmo a ampliação de sua audiência; esse é o caso do Jornal O Globo e de suas ações ao 

longo das últimas duas décadas que convergem com essa perspectiva.  

O cotidiano, a forma como foi percebido e documentado através das fotografias, foi se 

moldando aos contextos diversos nos últimos 20 anos. Esses modos de registrar e de se 

noticiar também servem para entender como a mídia tradicional se reinventa e incorpora essas 

novas  formas de mediação nas transformações das últimas duas décadas. 

Pensar esses transformações é entender que há fronteiras que foram abertas e 

possibilidade de novas fronteiras a serem exploradas no campo do fotojornalismo, que antes 

eram fronteiras fechadas nas redações que conseguiam manter sua hegemonia na produção de 

imagens noticiosas. Nesse sentido, as transformações causam rupturas, tensões, tentativas de 

apropriações e alternativas de reação contra hegemonias de oligopólios midiáticos. Por tanto, 

entender o cenário, o contexto e o plano de fundo em que as transformações dos usos da 

fotografia acontecem, reconhecendo a centralidade da linguagem fotográfica no contexto de 



 

 

mediação e na criação de novas interfaces das notícias com o cotidiano, de como as imagens 

estão sendo produzidas e consumidas.  

Essa mudança de paradigma também possibilitou que coletivos de indivíduos 

organizassem coletivos de mídia para preencher lacunas das pautas jornalísticas tradicionais, 

com toque de ativismo e política. Foram essas transformações que possibilitaram registros 

fotográficos e coberturas que não seriam possíveis apenas com os profissionais da imprensa 

tradicional.  

A fotografia deve ser  enxergada como a cristalização do argumento, como ferramenta 

de persuasão e registro  documental do cotidiano que se pretende retratar, seja nas redes e no 

fazer do  fotojornalismo, seja através dos coletivos ou dos profissionais da imprensa 

tradicional. Mesmo diante das áreas conflituosas de disputa que surgem nas novas fronteiras 

do fotojornalismo, é inegável que a fotografia permanece como uma das principais formas de 

mediação do cotidiano, sem que isso seja afetado pelas tensões existentes. 
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